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Introdução: A violência contra a mulher é um grande problema de saúde pública que requer intervenção intersetorial e multidisciplinar. Por ser um problema de cunho social, a assistência a mulher vítima de violência tende a gerar desafios na conduta de todos os profissionais de saúde. A Atenção Primária à Saúde (APS) entendida como o primeiro nível do sistema de serviço de saúde, deve funcionar como porta de entrada preferencial do sistema, com ações resolutivas sobre os problemas de saúde, articulando-se com os demais níveis de complexidade, formando uma rede integrada de serviços. Dentre os profissionais que atuam na APS, o Agente Comunitário de Saúde (ACS) merece destaque por atuar na linha de frente da assistência e manter um vínculo ativo com a comunidade. Objetivo: Descrever, segundo a literatura, as dificuldades enfrentadas pelos ACS no manejo da violência contra a mulher. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada pela BVS, SciELO e LILACS, com as seguintes combinações: “Agente Comunitário de Saúde AND Saúde da Mulher”, “Agente Comunitário de Saúde AND Violência Contra a Mulher” e “Agente Comunitário de Saúde AND Saúde da Mulher AND Violência Contra a Mulher”. Obteve-se 438 literaturas, que após filtragem de idioma em português, publicação nos últimos 5 anos, texto completo disponível e tipo de documento artigo, resultou em 136 artigos. Após uso do critério de inclusão: pesquisas originais que apresentassem as dificuldades dos ACS frente a violência contra a mulher; e de exclusão: estudos repetidos e/ou duplicados, restaram 5 artigos. Resultados/discussão:  Da análise dos artigos, emergiram três categorias. Na primeira categoria: Aspectos sentimentais, os sentimentos descritos nos artigos dizem respeito a tristeza e ao medo, que impactam diretamente na assistência a mulher, tendo em vista que o ACS mesmo sensibilizado com a situação da mulher tem receio de retaliações por parte do parceiro da mulher. Na segunda categoria: Impunidade e insegurança, traz que o fato do agressor não receber punições expõe os profissionais a vulnerabilidades, tendo em vista que os agravantes de drogadição e criminalidade refletem diretamente e geram o temor dos profissionais na execução de seu trabalho. Na terceira categoria: Questões culturais, as dificuldades se relacionam a invisibilidade da violência, posto que a submissão feminina socialmente imposta naturaliza a relação de poder do homem, limitando a atuação do ACS perante a mulher que não se reconhece como vítima. Considerações finais: Diante do exposto, percebe-se que o trabalho do ACS frente a mulher vítima de violência é bastante complexo e limitado por questões externas ao profissional. Contudo, tendo em vista que o ACS pode atuar na detecção, intervenção e encaminhamento da vítima, faz-se necessário políticas de segurança eficazes que assegurem a integridade do profissional, bem como a (des)construção de preceitos socialmente impostos na sociedade.
Descritores: Agente comunitário de saúde; Saúde da mulher; Violência contra a mulher.
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